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NOSSA SENHORA 

DA PRUDÊNCIA 

N
UNCA se meditará demasiadamente sobre a prudência de Nossa Senhora. 

Por isso, continuaremos oa linha das obsenações anteriores. 
Detemo-nos UDS momentos, a considerar a sua 'Ida de pensamento. 

Por luzes naturais e por graça sobrenatural, conhecia tudo o que à sua missAo 
se referia. ~identemente, embora sem pecado original e sem sombra de 

pecados actuais, também a Senhora esteve sujeita ao desconhecimento de muitas ideias 
e factos, e bem assim ao sofrimento e à morte. Por Isso o Evangelho refere, por mais 
duma yez, que ao ouvir certos mistérios, Ela, sem plenamente os atibgir, rellalosamente 
os IPJllTdava em seu coraçlo. ' 

Isto sienifica ser sempre de paz, de conformidade e de confiança o estado de sua alma. 
Assim, qaando o nlho Simeilo profetizou que uma espada de dor havia de rasgar-lhe o 
coração e que o Menino seria sinal de contradição por ~oda a vida, a Senhora nio fez 
uma pergwnta sequer. Pela boca do santo Ancião era Deus que falava. A Ela cum
pria-lhe aceitar, sem rese"as e sem c..-iosidades. Comunicando o Anjo a S. J~ ser 
necessário partir imediatamente para o E&lpto, cem o Menino e com Maria, a fim de 
furlrem às Iras de Herodes, a Senhora, como seu castfsslmo Esposo, nilo hesita um mo
mento. Se Deus manda, não há senio obedecer. Tendo Je3Us de abandonar a Yida 
calma de Nazaré para se lançar nas refregas do ministério público, sofreu a Senhora 
com a ausência. Todavia, nilo pronunciou uma palawa para adiar, por uma hora que 
fosse, a campanha da Redençlo. Dor mais funda 1entiu-a, quando Jesus partiu para a 
aeoota e para a morte. Se fosse Ela a partir para a tragédia, nio sofreria mais. E, 
no entanto, acatou com serenidade sublime a cruz que se lhe apresentava, e da qual par
tilharia com coragem heróica. 

Só uma coisa lhe importa.a: saber a 'ontnde de Deus. Uma 'ez conbeclda, seria, 
como sempre, a humilde escnlfa do Senhor. 

Nós, que sabemos u6s? Coisa pouca em reaUdade, multas coisas em presunção. 
Mas o conselho alheio Importa-no• pouco, a nilo ser para contrariá-lo. Até já tem bavido 
quem apreeente sagatlles e pedidos em seutldo oposto ao que pensa e deseja, na certeza 
de que a retoluçio será contrária ao que é apresentado. 

Nem •esmo a Deus se consulta. Geralmente nio se pensa nisso, e se tal pensamento 
ocorre, lQ&o se denta como Inoportuno e importuno. E com sofismas que o mundo adopta 
-é necessário aepir a lei da natureza - tràglcameote se nança sobre o abismo. 

Recordam01 saudosamente certa iJ1111de flpra de eclesiástico, que nunca tomna 
ama r~laçlo grave, eem a pensar dlll'llnte multo tempo diante do Sutfsslmo Sacramento. 
O pensamento assim tem outra amplitude e outra solidez. 

Do que se disse, já podem01 concluir a prudênchJ na acção de Nossa Seobora. 
Conhecida com clareza a 'ontade de Deus, 112da ba'ria qae a detivesse. O de'er 

era 'oz de Deus. Allitcra, sim, mas luminosamente paternal. 
Se essa 'oz apresenta'fll alguma obscuridade, ou perguntan com dlscreçilo qual o 

sentido pleno, como na Aaunciaçio, ou a euardan com religioso respeito, até clara elucl
daçlo, como sucedeu com a narratift maravilboea dos pa1tores que, despertados de ,_ 
11000 pelos Anjos, correram preesuroeos a adorar o Menino. 

Em todos os casos, IMIII'Ipre a acçio da Senhora era silenciosa e obscura. Mal tio 
penetrante de espfrito, que no céu explodiu em coroaçlo &)orloea, e na tura será bendita 
por todas u geraçOet. 

Difere em tanto da acçlo de Nossa Senhora, a aoaa pobre aeçio presumida e atre-
Yidal Julpndo ser os prlmelr01 ent nosso · 

Peregrinação de 12 e 13 de Agosto 
- Perdeu o Senhor agora um es

pectáculo único no mundo ... 
Volto-me de surpresa, pois que 

a procissão das velas é o ponto 
culminante do dia 12 e a noite mar 
acaba de cair. 

O entusiasta é o bem conhecido 
Cónego Barthas, o primeiro histo
riógrafo francês da Fátima e que 
lhe tem dedicado uma série avan
tajadlssima de volumes, em tra
duções e edições que vão desde o 
seu recente trabalho <<Fatima et les 
destins du Monde», já na segunda, 
até «II était trois Petits Enfants», na 
quinta edição e traduzido em de
zasseis linguas. 

O interpelado, Dr. Caetano Xa
vier Furtado, que de terras malaias 
veio para a grande peregrinação 
do mês de Maria e por aqui, mais 
ou menos, tem passado estes mes~s, 
não esconde também a sua sur
presa. Mas o Cónego Barthas es
clarece: 

-O cortejo, durante duas hords, 
da entrada de gente de toda a dio
cese ... Crianças nos braços, cestoJ 
à cabeça ... 

Assim é, de facto, neste mês de 
Agosto, nesta peregrinação de de
sagravo pela prisão dos Pastori
nhos, composta na sua essência de 
elementos diocesanos, mas na qual, 
de ano para ano, tomam parte mais 
peregrinos de todo o Portugal e 
além fronteiras, hoje realçada pela 
presença dos membros do Con
gresso Internacional que está a 
findar- o de Crsto-Rei- e do 

que lhe vai suceder: o Carmelitano. 
São 68 as paróquias da Diocese 

de Leiria, largamente representadas, 
que se dirigem em primeiro lugar 
à Capelinha e vão depois passar, 
em dever de cortezia e homenagem, 
pela frente do Senhor Bispo Au
xiliar. 

Também o venerando Senhor 
D. José Alves Correia da Silva veio 
expressamente de Braga para par
ticipar desta jornada, que tão par
ticularmente tem sempre tido no 
co.ração, mas o seu estado de 
saúde impõe-lhe uma certa reserva. 
Asssite, contudo, à Missa dos Doen
tes com o Senhor Arcebispo de 
Évora, Mons. Leão Lommel, Bispo 
do Luxemburgo, Mons. Gregório 
Rozman, de Ljubljana (Jugoslávia), 
Mons. Harold Colgan, etc.. O ce
lebrante foi o Senhor Arcebispo de 
Mitilene, que ao Evangelho falou 
sobre a Mensagem de Nossa Se
nhora da Fâtima. 

O pregador da Hora de Repara
ção Nacional foi o Rev. Cóne1o 
Dr. José Galamba de Oliveira, ts 
a essa Hora se seguiram turnos 
das diversas vigararias da Diocese, 
enquanto em todos os altares do 
Santuário se celebrava o Santo Sa
crifício, quase ininterruptamente, 
até ao meio-dia do dia 13. 

Tanto a procissão das velas como 
as que precedem e seguem a Missa 
dos Doentes ofereceram espectá
culos magnlficos, inesperados fora 
das grandiosas cerimónias de Maio 
e Outubro. O coro-falado na es-

peasamento, procuramos também ser os prl- ======================================::::::======= 
melroe em nossa actiridade, e dificilmente 
sofremos se o nlo somos. Orientados por tal 
proarama, quanta Injustiça, e quanta teme
ridade, q•ata critica maledlceate e quanta 
acçlo tort.al 

t certo qwe nem hldo está no seu lugar. 
De OOYO o exemplo da Senhora nos ilumina 
e orienta. Sabe que laé-de Yir o Mealas, que 
os pobree serilo efllllgellzados, que o mal 
sofreri confusio, qae depois da trqédia 
ressuscitará triunfalmente o Senhor. To
da,ia, a lnqaletaçio e a ansiedade aio per-o 
turbara o seu espfrito. Serenamente espera 
a llora de Dena, que 8em~ chep, na 
altura precisa. 

Como 01 Apóstolos, t:unbém n68 ~e~ttiiJIOI 
IUI&Útia e tumulto dentro da alma, qU3ndo 
as cobu nilo correm ao sabor ela nossa 
'ootade. I>Nejarfamos que chonsse fogo 
de extemúnlo sobre u pecadora• SamariaJ 
dos DOSIOI tempo8, que Imediatamente se 
arrancasse o joio da aeara, aJnda que 
com o joio f088e arrancado o trigo tenro. 

Sio de Dens todas aa boras. Por isso, em 
luaar de tumulto, de re•olta e de deses
pero, 1e111pre e• nosso espfrlto de.e mao
ter-se sereno ambleote de paz e de cooftao
ça. Nisto reside a pndênda di•ina, de 
que a Senhora foi exemplo perfeito. 

t MANUEL, Arcebispo de bora APRESENTA ESTE ASPECTO A ESPLANADA DA COVA DA IRIA NUM DOS DIAS DAS GRANDES PEREGRINAÇ0ES 
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MENSAGEM DE AMOR FÁTIMA NA ILHA DE MALTA 

9. O triunfo do seu Coração (2) 
Nossa Senhora já nos tinha prevenido. Referindo-se ao comunismo c aos seus 

malefjci~s, e prometen~o - «se atenderem a meus pedido$~>, dizia Ela -a conversão 
da Russta e a paz, Mana declarara: «Os bons serão martirizados; o Santo Padre terá 
muito que sllfrer; várias nações serão aniquiladas». 

A razio disto parece clara: Deus é o único fundamento e também a pedra de fecho 
do ediflcio; a sociedade que O rejeita ou despreza, por si mesma se vota à rub1a. Ora 
t a esta rejeição de Deus que vão dar, sob uma forma ou outra, as teorias lmpias da 
llora actual, quer se trate do materialismo comunista ou capitalista, quer do laicismo 
ou ateismo, para só falar nas principais. 

Foi precisamente o laicismo, com tanta energia estigmatizado por Pio XI-«peste 
dos tempos modernos» lhe chamou o grande Papa -que causou e continua ainda 
a causar os mruores estragos no nosso pais. 

Tendo como ponto de partida uma atitude de revolta, o laicismo repele com or
tulho o juzo suave da autoridade divina, para dar ao homem o poder de legislar à sua 
v11ntaáe. E é certo que os <daicistas» usaram e abusaram entre nós desse poder. Os 
frutos avanados e as consequências nefastas da sua legislação ainda hoje persistem. 

Mons. Guerry, num sua obra sobre a Acçllo Católica, insurge-se contra os cató
liNs que, não medindo a profundeza da chaga, não se dão conta dos resultados te
merosos e actuaUssimos - nunca o foram tanto - de um estado de laicização, onde 
nã• somente o parlamento, o exército, a magistratura, a escola ficam subtraídos à. 
autoridade divina, mas onde até a própria ~ociedade toda Inteira se tornou laica. 

E quantos fiéis se acostumaram a esta situação de facto, de tal modo que jâ nela 
nã• encontram nada de anormall A3 gerações novas, nascidas e criadas numa atmos
fera viciada, respiram desde sempre o ar envenenado do laicismo; e chegou-se à si
tuação de encarar com indiferença uma ordem de coisas, da qual Deus Criador o 
Senhor do Universo, o Legislador Soberano, é sistemAticamente repelido, expul~o. 
afastado. 

Ora que dirlamos nós de uma famllia, onde os filhos, desprezando os direitos do 
pai, o pusassem na rua? E havemos de achar tudo muito natural, quando se trata do 
nosso Pai que estâ nos Céus? Porque não sentir a indignação e a cólera nascerem 
vlaorosas do mais fundo do nosso ser? ... 

Nossa Senhora pensa de outra maneira. 
O que vale é que a Virgem forte, cuja intrepidez não pode sofrer a apatia desses 

«bons» que, pelo seu descuido ou a sua cobardia, dão toda a força aos maus; a «Vence
dora de todas as batalhas de Deus», segundo a magnifica expressão de Sua Santidade 
Pio Xll, chama-nos ao combate e promete-nos a vitória: Por fim -são as suas pró
prias palavras-por fim o meu Imaculado (Ã)raçllo triunfar6 ... 

cadaria e as ofertas, já trád.icionais, 
da Acção Católica diocesana - vi
nho, pão, azeite e linho - des
pertaram vivo interesse nos nume
rosos estrangeiros presentes. 

Também excepcionalmente se reu
niram nesta data tantos peregrinos, 
de tão diversas nações, altas indivi
dualidades vindas a cooperar nos 
congressos acima referidos. 

O maior agrupamento estrangeiro 
é o dos congressistas de Cristo-Rei, 
quase todos membros do Exército 
Azul, que se reúnem em torno da sua 
bandeira internacional, empunhada 
por .uma nossa compatriota de Goa, 
diplomada pela «Training School>> 
de Perth (Austrália) e actualmente 
frequentando um curso de férias 
na Universidade de Coimbra. Vem 
em seguida o de Malta (88); da 
Inglaterra há três grandes autocars; 
da França, pelo menos, quatro· 
vários da Espanha, da Holanda, d~ 
Bélgica ... 

Entre os peregrinos sUlços, vem 
o director do «Fatit11a Sekretariab> 
Dr. Setz-Degen, de Basileia, grand~ 
promotor da Visita de Nossa Se
nhora da Fátima às Famllias. Actúal
mente peregrinam, pot s~ inicia
tiva, seis estátuas na Suiça e duas 
na Alsácia. Presente também o 
rev. P.• Georg Liescb, S. V. D., 
do ~Fatima Sekretariat» de SchlJne
berg (Alemanha), cujo principal 
apostolado consiste na visita de 
Nossa Senhora de paróquia em pa
róquia, para o que tem um carro 
apropriado com a Imagem entro
nizada. 

A bênçllo dos doentes, a ceri
mónia que arranca sempre mais 
lágrimas, é dada pelo Senhor D. 
Manuel dos Santos Rocha e pelo 
Senhor D. João Pereira Venâncio. 

Segue-se o «Adeus». Mais um 
ondular de toda aquela massa que 

PR EsTANISLAU, o. F. M. CAP. 

Publicações recebidas 
O que o Tio Marro me disse. É um 

opusculozinbo elegante, escrito e editado 
por ~· Margarida Caupers de Bragança 
(SeMta). Nele se arquivam umas pe
quenas conversas que a Autora teve com 
o saudoso Tio Marto. Alude, deixando-o 
em suspenso, ao problema dumas faladas 
<<Visões» do bom velliinho. 

Belas gravuras, quase todas inéditas. 
Preço - 1$50. 

Aventuras no Céu de Marcelino Pllo e 
Vinho, por José Maria Sánchez-Silva. É 
a continuação da enternecedora história 
do menino criado pelos Frades, e que jâ 
a todos nos fez rir ou chorar. Edição da 
Portugália Editora, Lisboá. 

A miraculosa conversiW em Fátima de 
António de Sá. Narrativa completa da 
extraordinâria conversão daquele <<pre
gador» protestante a que jâ a «Voz da 
Fátima» fez referencia no seu n.0 407, de 
13 de Agosto de 1956. É um óptimo 
livrinho para opor à propaganda protes
tante. Preço - 2$00. 

Almanaque da Cova da Iria para 1958. 
É um almanaque fora do vulgar, este ano 
especialmente dedicado ao Ccntenârio 
das Aparições de Lourdes, sem contudo 
esqiJeccf Fátima e à sua Mettsaaeni 
Traz tudo o que mltls convém saber áos 
peregrinos da Cova dá lria e uma Pc<tuena 
medlláçlo pára os prltneiros sábados de 
cada mes. Preço - 2$50. 

EStas duas dltlmaa pubtlcaçOee são de 
d!dlçOes Santuário» - Leiriá. 

reveste a esplanadá e, nunt prontd, 
tudo se esvàl. 

Tudo tllo belo ... TAo grandioso! 
Como Fâtima se tem desenvolvido 
- espiritua1 e materialmente! Quan
tos conventos, quantas moradias -
e outras construçOes - confdrtáveis, 
elegantes! 

Mas eu fico-me a pensar naqueles 
saudosos tempos em que, não sei 
que graças caiam sobre nós para 
acharmos maciezas de ahnofada 
numa pedra, qualquer coisa de 
precioso num pedaço de tnadeira, 
em mar de lama, onde pudéssemos 
ajoelhar ... 

M. de F . . 

Escreve o Rev. P.• Ambrósio, capelão 
do Santuário de Nossa Senhora da Fátima, 
de G'Mangia em resposta a uma carta 
que daqui se lhe mandou: 

«O povo de Malta especialmente o~ 
admiradores do nosso gracioso santuário, 
e eu próprio, estamos muito grato~ pelas 
fotogrqfias que nos enviastes, mostrando 
as actividades do vosso belo Santuário; 
e as estampas coloridas dos Pastorlnhos en
t~iasmaram-nos verdadeiramente. Peço
-vos que continueis a lnformar-IW~ acerca 
da Fátima. 

Quando recebi a vossa carta, encaixt
lhei as fotogrqfias e as estampas e pu-las 
em exposlçbo no nos~o Santuário. Cerca 
de sete mil pessoas entraram na nossa 
igreja nesse dia, ansiosas de ver o que 
tlnhamo~ recebido da Fátima mesmo. 

No dia 11 e 12 de~te mi~ de Maio orga
nizei a quarta «quermesse» da Fátima 
para obter fundos com que pagar as dlvidaJ 

pesadas que ainda ttmos para com o~ 
construtores do Sallluário. O produto 
das vendas subiu a mil e cem libras, mas o 
que ficou, resultado de ofertas do~ nosso~ 
benfeitores, é suficiente para organizar 
outra <<quermesse». 

Sobre peregrinações, que é a nossa prin
cipal actividade, costumo organizar uma 
por semana, mas no dia 13 de cada mOs 
vêm sete a dez peregrinações de vário1 
lugare~ e a maior parte delas incorporam-se 
na procissllo daJ velas, que começa â.J 
1ete da tarde. 

Agora gostaria de introduzir uma ceri
mónia especial no fim de cada peregrinação. 
Eu próprio irei pela Igreja, depois da bénç/Jo, 
levando uma pequeno estátua de Nossa Se
nhora e fazenda com ela o sino/ da Cruz 
em cada fila da a~si~t~ncia, enquanto esta 
canta o A~ da Fátima. Nbo I uma 
bela ideia? A mesma e1tátua, durante os 
dias de umana, será levada a várla.r faml-
1/a.r com quem eu próprio rezarei o terçq». 

8PI(II ~~ IOSSI IID~OPI ~~ flllma 
TUBERCULOSE PULMONAR 

D. Adtlalde Pereira da Silva, Forjães, 
Espozende, sofrendo de tuberculose! pul
monar, como lhe foi declarado pelo 
m6dico e confinnado por uma radiogra
fia, encontrava-se em grave estado de 
fraqueza, sendo poucas as esperanças 
de cura, não obstante os tratamentos 
cllnicos. Voltou-se então para Nossa 
Senhora da Fâtima, e n!o tardou em 
sentir melhoras. Estas foram-sc aceo
tuando e decorridos 18 meses depois de 
iniciado o tratamento, o seu mtdico podia 
passar-lhe o atestado de cura comple a. 
Isto mesmo confinna · o Rev. Pâroco. 
P.• Joaquim José Gomes dos Santos que 
CSCTC\10: «Declaro que a minha paro
quiana, Adelaide Pereira da Silva, aofreu 
de tuberculose pulmonar, segundo infor
mação que rne foi dada pelo seu mtdico 
assistenté- Dr. Mànuel E~ Martitla
e que preeentemente 1e acha cutada. 
Declaro tatnbétb, que aegúbdo o que me 
foi posslvel averiguar, 6 verdade o que a 
Dtlnha paroqulan~~~iz.r na eátta que acom
panha esta declaraçao, que por aer ver
dade, c me ser pedido pot ~la, vou assi
nar>). 31 de Julho de 19'2. 

AINDA A DACrLOSB PULMONAR. 
Josl Dias de .Ptnhot. da freguesia de 

Beduido, concelho de ~tarreja. escreve: 
«Em 1942 fui acometido de doença pul
monar, tendo feito vários tratamentos 
indicados pelo inédlco, roas sem Jf1llldes 
resultados, pelo que eu e mais pessoas de 
fam!Ua, cheios de confiança, recorremos a 
Nossa Senhora da Fátima. Efectiva
mente consegui a cura, e já lá vlo 8 anos 
que eu tenho trabalhado sempre e com 
boa saúde. Já fui ao Santuário da Fá
tima agradecer a Nossa Senhora, e agora 
faço público na «Voz da Fátima» o meu 
agradecimento, como prometi>,. Acom
panha este relato um atestado médico 
passado pelo Sr. Dr. Liclnio E. de Abreu 
Freire, dando o refendo Sr. José Dias de 
Pinho como clinicamente curado, depois 
de três anos doente de bacilose pulmonar. 

RÀPIDAMENTE CURADO 

António 1Ape1, Abiúl, Vale Rodrigo, 
concelho de Pombal, escreve o que seauc 
e que vem confirmado pelo Rev. Pâroco 
no Abíó.J, P.• Manuel António Barreto! 
<<Tive, hã anos, um tumor num joellio c 
estive na iminêocia de ter de me sujeitar 
a uma operação. Fiz wna novena a Nossa 
Senhora da Fátima, lavando a perna todos 
os dias com Agua do seu Santuário. 
Aconteceu que quando estava a meio da 
novena, encontrei-me curado... Tam
bém. há pouco, fui mordi4o por um in
steto num braço, donde resultou um 
ab~-esso. A minha famllia e o farma
ceutico instavam comigo para eu ir ao 
Hospital para o abcesso aer lanoetado, 
maa eu não quis. Apliquei no braço 
água da Fátima c pedi ao Sagrado 
Coração de .Jesus e a Nossa Senhora que 
me curassem. Ao fim de três dias, en
contrava-me curado. Graças sejam dadas 
ao Sagrado Coração de Jesus c a Nossa 
Senhora da Fâtima». 

VIDA EM PERIGO 

Andrt Marquts Garcia, Barrancos, so
freu de um estado infeccioso grave, com 
repercussão no ffgado, e que verdadeira
mente lhe pôs a vida em perigo, dec1araç!io 
esta feita por atestado do mMico assis
tente, Sr. Dr. Filipe Manuel Pereira de 
Figueirodo, Delegado de Saóde aposen
tado do Concelho de Barraboos. A irmã 
do enfermo, D. Maria Rosa, recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, dando a beber 
tto enfermo água do Santuário e pedindo 
a sua cura, sc fosse da Vontade de Deus, 
ou ao menos que rtllo morresse sem ro
ceber os sacramentos. Decorrido algum 
tempo, começou a melhorar, melhoras 
estas que perduram há tre& anos. Como 
prometeu, vem agradecr p(lblicamente 
esta graça a Nossa Senhora da Fâtima. 
TudO' isto confirma, assim como a hones
tidade das pessoa! em causa, o rev. 
Pároco de Barrancos, P.• Agostinho An
tunes dos Santos. 
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A Pereorlnaoao Anual ao santuario de n.· s: ~~ Fauma 
NA NAMAACHA- MOÇAMBIQUE 

Se, nos anos anteriores, a peregrinação 
chamou ao Santuário da Namaacha 
grande multidão de devotos da Santfssima 
Virgem, a deste ano, de duplo significado, 
ficará na história pelo seu conjunto e pela 
fé que ali se sentiu e viveu. 

Milhares de habitantes de Lourenço 
Marques e das povoações do seu distrito 
ec dirigiram durante todo o dia, para a 
Namaacha, dando ao t rajecto o ascpecto 
dos dias festivos. 

Muitos milhares de automóveis esti
veram nos Libombos, despejando outros 
milhares de peregrinos preparados para 
orar e para tomar parte em todas as ceri
mónias da Peregrinação. 

Chegada à Namaacba 

A Peregrinação de Lourenço Marques, 
organ izada pelos Organismos Femininos 
da Acção Católica, seguiu em extensa 
caravana, orando e cantando, e chegou à 
Namaacha ao findar da tarde. Aos mi
lhares de pegregrinos que já ali se encon
travam juntaram-se mais estes, e, na 

verdade, pode bem dizer-se que continua
mente foram chegando ao Santuário pe
regrinos sem distinção de categoria social 
e que se sentiam irmanados pela fé e 
vieram orar aos ~ da Rainha de Por
tugal e Senhora dos Homens. 

Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Arcebispo chegou ao Santuário acompa
nhado por altos dignitários da Igreja, 
membros do Cabido e do Clero, sendo 
recebido pela Comissão de Confrarias, 
Organismos da Acção Católica e outras 
OrganizaçOes de caridade e apostolado. 

O vasto largo fronteiro ao Santuário, 
lindamente ornamentado e iluminado, en
cheu-se completamente, tendo registado 
uma das suas mais belas noites. 

Sua Eminência, falou aos peregrinos e, 
entre outras coisas, referiu a coinci
dência de se festejar neste dia o 40.0 

aniversário do Aparecimento da San
tfssirna Virgem na Cova da Iria e igual
mente o da Sagração Episcopal de Sua 
Santidade o Papa Pio XII. 

Não admira pois que o Sumo Pon
tlfice seja já conhecido como Papa de 

NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
E OS SAC·ERDOTES 

E M Abril de 1953, a «Voz da Fáti
ma» inseria um artigo intitulado 
(< Uma obra reparadora para Sa
cerdotes». Sobre o mesmo assun-
to o Rev. N. Huchet, O. Praem, 

no nlllnero de Janeiro de 1955 publicava 
um outro artigo sob o titulo <(J4pelo ao 
amor dos sacerdotes para com a Virgem 
Santlsslma». 

Tratava-se com efeito da Obra Sacer
dotal e Reparadora (<Fátima», criada no 
começo de 1946 na Abadia Presmonstra
tense, de Tongerlo, na .Bélgica, que foi 
provàvelmcnte a primeira obra agru
pando os Padres, como tais, para os ajudar 
a pôr em prática a Mensagem da Fátima. 
Propomo-nos desta vez dar algumas in
formações sobre o desenvolvimento e 
a propagação desta União de Sacerdotes. 

Foi aprovada pot Suas Emin~ncias os 
Cardeais Van Roey (Malines, Bélgica) 
de Jong (Utrecht, Holanda) e Frings 
(ColónJa, Alemanha); 

Por Suas Excel~ncias os Arcebispos de 
Manilha, Ilhas Filipinas, e Baltimore, 
E. U. A.; 

Por Suas Excel~ncias os Bispos de Liege 
e de Tournai (Bélgica), de Leiria (Por
tugal), de Linz, de K.lagenfurt e de Inns
bruck (Áustria); 

Por Suas Ex.u o Vigário de Suriname 
(GUlaba Holandesa) e vtrios Bispos dáS 
Filipinas. 

Aos centros Independentes que exi&
tiam já no momento em que apareceu 
o áltlmo dos precitados artigos (princi
palmente na Bélgica Flamenga e na 
ValónJa, em Portugal. na França, na 
Áustria e na Alemanha) devemos acres
centar os centros já bem no~ntes das 
nhas Filipinas, sob a dirccçllo dos Padres 
da Congrepção do Coração Imaculado 
de Maria (Casa Mie em Scbeut-Lcz. 
Bruxelas) e o centro recentemente fun
dado nos Estados UnJdos pelo Rev. P.• 
J. Ryan, S. J ., bem conhecido pela sua 
(<Sociedade Reparadora do Coração Ima
culado de Mar~. da qual a Obra Sacer
dotal «Fátima» será daqui para o futuro 
o ramo sacerdotal dos Estados UnJdos. 

Vários Arcebispos e Bispos dos Pafscs 
de Missão quiseram inscrever-se nos cen
tros da França e da Bélgica. 

Tr!s Bispos na China, pertencendo à 
precitada Congregação belga, membros 
da Obra Sacerdotal Reparadora «Fátima», 
foram expulsos. Entre os numerosos 
missionários na Chlna, da mesma Con
gregação e fazendo igualmente parte da 
nossa Unillo, um- o Rev. P.• Ranson, 
morreu prisioneiro; um outro-o Rev. 
P.• Cocquh, ficou preso por correntes 
durante sete meses; impediram-no de 
dormir durante 23 dias c noites; (<]a
varam-lhe» o cérebro durante 370 dias 
5COl que ele tivesse podido ver qualquer 

outro homem. Um grande número de 
outros estiveram na prisão, sofreram 
araves veumes antes de ser expulsos da 
China. Muitas vezes - e era particular
mente o caso do P.• Cocqult- a razão 
alegada para a condenação era o seu 
apostolado na Legião de Maria. 

Graças ao zelo do Rev. P.• Crouvezicr, 
O. M. 1., um centro independente está 
prestes a ser fundado na Basutolândia, 
para a África do Sul. Já S. Ex.• o Bispo 
de Maseru prometeu publicar na (<Se
mana Religiosa» da Diocese os textos 
enviados pelo zeloso missionário. A 
África será ent!o o quarto continente a 
possuir um centro independente da Obra. 

Para os leitores que não conhecem a 
Obra «Fátima» damos alJUDllll infor
mações: 

A fim de satisfazer o desejo de Nossa 
Senhora da Fátima e reparar os ultrajes 
feitos ao aeu Coraçllo Imaculado, os 
Padres, aaregando-se l Obra, compro
metem-se (não sob pena de pecado): 

1) A oferecer uma vez por ano, em 
data determinada l sua escolha, 11ma missa 
reparadora em honra do CoraçAo Jma. 
eulado de Maria; 

2) A manter a disposiçlo de oraçAo re
paradora na obl~ de cada missa e na 
recitaçlo do Breviário; 

3) A promover a devoção a Nossa 
Senhora e o esplrito de reparaçlo, de 
preferencia pela consaaraçio a Maria e 
a celebração doa primeiros sábados do 
m&. 

As Inscrições podem ser feitas pata os 
seguintes endereços: 

Abodia de Tonger/o, ProY. d' A1t11ers, 
Bélgica, para oa Padres da ~lgica Fla
menp e todos os que habitam pafses 
onde nAo haja um centro da Obra. 
Aos que conhecem a Ungua holandesa, 
pedimos que no-lo façam aaber quando 
se inscrevem. Receberão gratuitamente 
as pequenas brochuras que o centro de 
Tongerlo envia regularmente aos seus 
membros. 

Abadia de Boi.J-Seigneur -Isaac, Brab., 
Bélgica, para os Padres valôes. 

Abadia de Mondaye, Juaye-Mondaye, 
(Calvados) para os Padres franceses. 

Santuário da Fátima, para os Padres 
portui\!OSCS. 

Stift Sch/IJgl- Post Aigen i, M. 0.-0c. 
para os Padres austriacos. 

Joannesbund, Leutesdorf am Rhein, para 
os Padres alemlles. 

P. O. Box 1323, Manilha para os Padres 
nas Filipinas. 

Reparatlon Society, 120 N. Ca/vert St., 
Baltimore, 2, Md., U. S . A., para os Pa
dres dos Estados Unidos da América. 

Tongerlo 
I. ENOELS o. PRAEM 

Fátima, esta devoção tem muitas vezes 
sido referida por S. S. Pio XII, e numa 
das vezes, foi ouvida por S. Eminência. 

Depois referiu o MJlagre do Sol, visto, 
há tempos, pelo Santo Padre nos seus 
jardins, e estabeleceu o paralelo entre 
ele c o que se viu nn Fátima, durante a 
última Aparição aos Pastorinhos em Ou
tubro de 1917. 

Em termos brilhantes e cheios de fé 
falou da Mensagem da Fátima c da con
versão da Rússia. 

Pediu aos peregrinos que orassem com 
fé e procurassem aprender c cumprir os 
tão sublimes pedidos feitos pela Virgem 
Santíssima na Cova da Iria. 

A procissão foi presidida por Sua 
Eminência, tendo-se nela incorporado 
além de milhares de peregrinos, os Srs. 
Governador Geral, Comandante Gabriel 
Teixeira, General Raúl Martinho, Coman
dante Militar da Provfncia, Secretário 
Geral, Dr. Juvenal de Carvalho, direc-
tores dos C. T. T., .eng.o Lopes Duarte, 
da lndóstrla e Geologia, eng.0 Moura, 
Coronel Macedo Pinto, Cônsul de Itália, 
Dr. Silva Gonçalv\lS, Provedor da Assis
tência, autoridades das ClrcunscriçlSes 
vizinhas e multas individualidades. 

Procisslo das "elas 

A ProcissAo das velaa teve extraor
dinário luzimento, tendo percorrido o 
adro por entre ruas de luzes e cânticos 
entusiastas da multid!lo, que se nllo cansou 
de orar e bendizer a Mie do Céu que a 
todos parecia sorrir. 

Seguiu-se a Hora Santa de Adoração, 
pregada pelo Reverendlssimo Mons. Có
nego Dr. Maldonado Pires e assistida 
por uma multidão que enchia o vasto 
templo e se espalhava pelo largo fron
teiro ao Santuário. 

À meia noite iniciou-se o Sacriflcio 
da Santa Missa com cânticos em honra 
de Nossa Senhora e durante a qual uma 
verdadeira multidão de peregrinos se 
aproximou da Saarada Mesa. 
~ interessante referir que muitos pere

grinos fizeram o percurso de Lourenço 
Marques à Namaacha a p6. 

Durante toda a noite, e após a Missa, 
houve adoração por turnos, sempre 
muito concorrida e piedosa até que, às 
6 horas da manhl, foi novamente rezada 
Missa, seguindo-te a Missa Solene cele
brada por Sua Emin~ncia o Sr. Cardeal 
Arcebispo, dialogada pela Juventude Ope
rária Católica. 

Para encerramento das celebrações do 
dia 13 de Maio, dedicado A Santlssima 
Virgem, realizou-se a sempre comovente 
Proclssio do Adeus A Viraem, bum ácenar 
continuo de lenços brancos que s!o elos 
da ligação dos petegrinos qlle partem 
com a Sanússlma VIrgem. a quem pediram 
protecçao. 

Agradecem graças 
Ao Servo de Deus Francisco 
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D. Maria ..... Bed~ I..eH.. P- J>olpà 
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D . Maria .. en.ç. Diu, Falai, A- 15MO 
Aot611io Mario ela CuDba. Porto, 20SOO 
Albc>rto l!.•aqoliata DIM VlalWa, Jleltordolo, 100$00 
D. Maria u ~ ela SU.a Mal-41*. Leça, 10$ 
D. Mario Pilo......., Bar~loo. S$00 
.Joe6 ll~ S...ta Eulilla do S.He. 15$00 
l?raociKe Albuo Sampaio 
D. Mario Pioto, 10$00 
D. Maria Ana de Melo, Poata D.lpela, Açor•, 10$00 
D. Maria Duarte. FaDtoo. ~ca do Norte, 10 
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D. Madalcaa AI•• do Borba, Cru Na•a, 50$00 
D. Mipel Alarclo, Cot.bra, 10$00 
D. Eraeetlu .. Mac.do Leal. 10$00 
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D. Ana ll-laho, Cut.lo Braco, 5$00 
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~10$00 
D. BoomDcla Martlu. 48$00 
D. Maria M.-la Roclrltuee Graça, Lqoa, 10$00 
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Crónica financeira 
É sabido e mais que 1abido que ninguém 

trabalha de propósito para perder. A 
certo que nem sempre o nosso trabalha é 
recompensado e pode sr1ceder que em vez 
do /ucr() esperado, colhamos prejufzos. 
Mas isso nllo é propósito, é má fortuna. 

De todas as profissões a lavoura é da
quelas cujo trabalho tstá sujeito a maiores e 
mais variados riscos. O sol, a chuva, o 
vento, tanto podem ser Mnç/Jos como cala
midades. As doenças dos animais e das 
p lantas, as {JI!Stcs e as pragas, as lncerte• 
zas e oscilações dos mercados, tudo isto 
põe em risco os frutos do trabalho agrf
colo. O lavrador que tem de produzir para 
vender, está sujeito a todos os riscos do 
industrial e do comerciante, mas agra
yado, porque estes t~m os seus bens de
baixo de telhado e o lavrador tem-nos ao 
10/ e à chuva. 

Mas há multo quem Ignore estas ver
dades elementares e j ulgue que o lavrador 
tem obrigoçllo de trabalhar sem olhar a 
lucros. Sobretudo nas cidodes, melhor, 
nas grandes cidades, há muito quem j ulgue 
que o lavrador tem obrigação de lhes 
vender os frutos do seu trabalho pelo preço 
que bem /Ires parece. E não é só cá. Em 
todo a parte e em todos os tempos tem 
aparecido ex emplares desta fauno e por 
vezes sllo tantos, que clreganr a impor 
aos Governos a sua vontade. E também 
em todos os tempos e em toda a parte a 
ltwoura tem respondido da mesma maneiro. 
Quando os preros dos géneros nllo slJo 
compensadores, o lavrador passa a produzir 
IÓ para si, para uso seu e do f amflla. A 
i.Jso respondem os da cidade com a requi
siçiJo dos géneros que o lavrador produzira 
pora seu sustento. E a esta nova vio/incla 
o lavrador responde d~ixando de trabalhar 
e com a fome. E d~pols da fome vi m a 
peste e muitas yezes também a guerra. 
Foi este o caso do Rússia comunista e da 
RevoluçlJo Francesa, para n4o citar senllo 
os dois mais notáveis exemplos. Mas 
estes silo casos ex tremas. Há-os também 
em pequeno escala, mas sempre com efeitos 
proporcionados. Se um género deixa de 
dar lucro, o lavrador desintere1sa-se dele, 
muito noturalmente, e o mesma faz o 
comerciante e o Industrial e todos nós. 
Se, pelo contrário, outro se torn'b compen
sador, logo todos acorrem a produzi-lo. 
Isto é da sabedoria das Naç&s, mas nem 
11empre tem servido de norma. Honra 
11e}a ao Sr. Dr. U/lsse1 Cortl s, ilustre 
M inistro da Economia, que WJndo o des-
calabro em que estara a cair a cria~ 
de gado bovino, tratou de 1M lançor m6o 
e tem-no feito magistralmente. 

Na «Voz da Fáfi/1111)• de 13 de Dezem
bro de 195S, fizemos farta rtferlncla a um 
decreto que o Sr. Dr. Ulisses Cortls aco
bara de publicar sobre o comércio do gado 
e das carMs e dele dissemo1 que <<JtUJito 
pode vtr a benejiclor a apicultura». E 
assim foi, porque o gado bovino q~ estava 
a rastos de barato, começou logo a tublr 
tk preço, primeiro o godo ainda novo, 6 
ultimomente o godo para ta/Jw. No1 
meado• de Maio p . p., o Sr. Dr. Ulisse1 
Cortls anunciou novas pror/dlnclall para 
aumentar a produçllo de carnes e melhorar 
a sua qualidade, que nos parecem de trande 
alcance, tanto para a /avourtl como para 
o pJiblico. A titulo de experllncla, vai 
fazer-se um eMaio de vent/4 de tipos espe
ciois de carne bovino, 11 preços livres, em
bora vftiados. Achamos excelente, e todos 
os doentes que precisam de tratamemo e$
pecla/ de boa carne, ser/lo tambim da 
mesmo opin14o. 

PACHECO DB AMORIM 
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d61area 
D. Rme.tiu ela Mac.do Laal, 10$00 
.Joi o ela Meclairw Ga.rda, 10$00 



4 VOZ DA FÁTIMA 

notfcias dO Santuario Congressos Interna c·i o na is P8UiftiS da Uldl di P.• cruz 
O Rev. Padre Dr. Cruz que possuÚJ 

certos Carismas de Deus, soubera bem dis
tinguir na pequenina de 7 anos, a Lúcia, a Superioras Maiores de Institutos 

e Congregações Religiosas 
De 3 a 9 de Agosto estiveram no San

tuário para cima de 50 Superioras maiores 
dos diversos Institutos e Congregações 
religiosas do nosso pais, em conferências 
o sessões de estudo sobre determinados 
problemas da vida religiosa em Portugal. 
O Rev. Dr. Moreira Candelária orientou 
as sessões de estudo e proferiu as confe
rênaias. 
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Senas de Nossa Senhora da Fátima 
No dia 3 terminou o retiro das Supe

rioras Gerais e Conselheiras de todas as 
Casas que a Congregação das Servas de 
Nossa Senhora da Fátima tem no nosso 
Pais. Foi pregador do retiro o Rev. Dr. 
Manuel Moreira Candelária, assistente da 
Acção Católica. 

Peregrinação de Doentes 
Todos os anos a Juventude Católica 

Feminina organiza no Santuário um re
tiro paara raparigas doentes. O deste 
ano efectuou-se nos primeiros dias de 
Agosto e teve a assistência de 30 enfermas 
de diversos hospitais, sobretudo de Lisboa, 
Porto c Coimbra. O retiro foi dado pelo 
Rev. Cónego Gregório Neves. 

No último dia juntaram-se-lhes 50 doen
tes do Sanatório de Celas c todas 
ouviram missa e fizeram a procissão com 
a imagem de Nossa Senhora e receberam 
a bênção do Santissimo Sacramento. 

Estudantes de Viet-Nam 
Sob o patroclnio da Caritas, veio ao 

Santuário uma peregrinação de estudantes 
do Viet-Nam refugiados em Paris. Um 
grupo de 40 fez p percurso da estação da 
Fátima a pé. Na Capelinha das Apa
rições ouviram missa celebrada pelo 
P. • Tran Tban Gian. Ali pediram pelas 
intenções do seu pais c deixaram uma 
lápida de mármore com os seguintes 
dizeres «Giáo Xú Vietnanr>>. 

Engenheiros russos na Fátima 
Cerca de 170 engenheiros que tomaram 

pane no Congresso da Associação lnter· 
nacional de Pesquisas Hidráulicas, reali
zado em Lisboa, estiveram no Santuário. 
Deste grupo faziam parte 3 engenheiros 
russos, c alguns polacos, checos, japo
neses, alemães, suíços, ingleses, etc .. 

Obra das Miles 
pela Educaçílo Nacional 
Cerca de 450 raparigas alunas dos 

Lares Familiares da Obra das Mães pela 
Educação Nacional, àcompanhadas de 
muitas pessoas de famflia, estiveram em 
peregrinação, constando esta de procissão 
das velas, hora santa, procissão com a 
imagem de Nossa Senhora e missa ceio
brada por um dos capelães. 

Diversas peregrinações 
A 6 de Agosto veio ao Santuário um 

grupo de professores da Malaia, que es
tudam em Inglaterra. 

Acompanhado de seus pais, esteve dois 
dias na Fátima, o Rev. P.• Daniel de 
Jesus, da Congregação dos Innãozinhos 
de Jesus, ex-profcssor catedrático de 
Saragoça e presentemente missionário 
entre os povos muçulmanos. Celebrou 
missa na capela da casa das lrmãzinhas 
de Jesus. 

70 sacerdotes e seminaristas teólogos e 
filósofos do Seminário de Salamanca esti
veram na Fátima, sob a direcção do P.• 
Germano Manin, reitor do Seminário. 
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Peregrinos estrangeiros 
De fins de Julho a fins de Agosto pas

saram pelos Serviços de Jnfonnação do 
Santuário peregrinos dos seguintes pafses: 
Alemanha, Argentina, Áustria, Austrália, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Colômbia, China, 
Cuba, Espanha, Estados Unidos, Jqança, 
Inglaterra, (tália, Irlanda, Japão, Malta, 
Nova Zelândia,S. Salvador, Suiça e Viet
·Nam. 

de Cristo-Rei 
Têm-ee realizado no Santuário diversos Congressos, mas com a proj~o 

dos VDI Congresso Internacional de Cristo-Rei, e do Congresso Internacional 
da Ordem Terceira do Canno, nlo se realizaram ainda e dificilmente voltarlo 
a realizar-ee. 

O primeiro, o VDI Congresso Internacional de Cristo Rei, reuniu durante 
3 dias pensadores de cotação Internacional e a representação numerosa de 
povos que sentiram e sentem o flagelo do comunismo. 

Mais de duas centenas de alemães tomaram parte no Congresso, e entre 
estes contavam-ee 3 professores universitários, um Ministro de Estado, 16 sa
cerdotes da Alemanha Oriental e 6 da Alemanha Ocidental e muitas religiosas. 

Presidiu ao Congresso Mons. Leão Lommel, Bispo do Luxemburgo, Presi
dente do Comité Central dos Congressos de Crillto-Rei. Organizaram o Con
gresso os Padres da União de Slo João Baptista, cujo Superior Geral esteve 
presente. 

Tomaram parte o Senhor Núncio Apostólico, que no dia 10 completpu 78 
anos e que por iaso foi muito cwnprimentado ; o Senhor Bispo Auxiliar de Leiria ; 
o Senhor Arcebispo de Évora, que proferiu uma conferência para sacerdotes 
e à qual assistiram mais de 100; Mons . . Fulton Sheen, Bispo Auxiliar de Nova 
Iorque que proferiu uma conferência sobre Fátima e o Islamismo ; o Bispo de 
Ljubliana na Jugoslávia; o P.• Gustavo Wetter, S. J., antigo director do Colégio 
Russo de Roma ; Cónego Barthas, grande historiador da Fátima, etc .. 

Dos congressistas portugueses proferiram conferências o Dr. Joaquim Dinis 
da Fonseca, o Prof. Luis de Pina, da Universidade do Porto, e a Sr.• D. Maria Pal
mira Morais Pinto Duarte, que dirigiu uma mensagem sobre a modéstia. 

Havia uma representação do povo ucraniano, cujo reitor da colónia de 
Paris celebrou missa no dia 12 na Baslli~. segundo o rito oriental. 

No Congresso esteve presente a Cruz das Nações; uma enorme cruz de 
madeira com a imagem de Crillto esculpida, e que foj benzida pelo San,to Padre 
e tem percorrido diversas nações da Europa. Esta cruz veio para Fátima con
duzida por 18 homens da diocese de Aix-la-Chapelle. Da igreja paroquial da 
Fátima foi conduzida aos ombros, em procissão, acompanhada de muito povo. 

No dia 12 o Senhor Bispo do Luxemburgo presidiu à •essll.o de encerramento 
na qual foram lidas e aprovadas as conclusões. 

Todos os congressistas tomaram parte nas cerimónias do dia 13. 

RESOLUÇÕES 
O VIU Congresso Internacional de Cristo-Rei, reunido na Fátima, conven

cido de que é pelo Reino de Maria que há-de realizar-se o reino de Cristo, formula 
u seguintes resoluções: 

I - Sob o lema «Regnum Cbristi», o Congresso COIISidera como sua tarefa 
especial fazer opor uma barreira ao materialismo que testa' demolir o Reino de 
Cristo na sociedade humana. 

II - O materialismo dialéctico é a maior ameaça do Reino de Cristo na 
bora actual. Por !108 essência nAo é só lllllll ncpçio de Deus, mas uma decla· 
ração aberta contra os direitos dlnnos. 

m - Por Isso, nio é possfvel couceber uma coexittência entrd o cristianismo 
e o commllsmo ateu. 

IV -O comunismo esforça-se por todos os mel01 da pedagogia para apo
derar-se do coraçio e da me~~te das crinnças. O Congresso, ao contrário, acentua 
a importiacla da educaçAo cristA Da famfila e aa escola. 

V - Para a realizaçio do Reino de Cristo ao M1111do, o C011gresso exorta 
todos os crlsti01 a aplicar todas as forças para .Jcançar uma ordea social, de 
ac:ordo com os ensinamentot peatiflcles. 

VI - Ot participantes do Congre110, coaveltcldot da importinela dos mel01 
de formaçio da opiniilo pública, obrigara-se a aproYeltar os Mnlços da Imprensa, 
do Cinema. da Rádio, da Tele•ldo, para que Cri1to refne not lndivfduos e na so-
cledade. ' 

VII -O Congresso afirma a eftcácla da Met18111em da Fátima e tncalca em 
todos os cristA os o de•er de rezar e fazer- pcnltêacla pelo acl'fearo da «Paz de CIV
to no Reino de Cristo» ...- Pax Cbrlsd ln Repo Chrltd. 

da Ordem Terceira de N. Senhora do Carmo 
Coincidindo com a Wnção e inauguração da Casa de Retiros do Beato Nuno, 

construida 1\88 proximidades do Santuário, entre a Moita e a Lomba d 'Égua, 
realizou-ee de 13 a 16 o Congresao da Ordem Terosira do Carmo. 

Para presidir ao Congreuo veio expra.aamente de Roma S. E. o Cardeal 
AdeocJ.to Piazza, Secretário da Sagrada Congregaçlo Conaistorial e Protector 
da Ordem do Carmo. 

Nos trabalhos do Congreuo tomaram parte mais de 1.600 peBIIOU, entre as 
quaia, além da representaçlo portugue.a, havia holandeHs, ingleses, espanhów, 
braaileiro11, franceses, malte•es, alemles, italianos, americanos e irlande11e•. 

O Cardeal Piazza chegou no dia 14 à tarde e foram-lhe prenadu honru mi
litares por uma força de •oldados de Infantaria 16, de Tomar. Era aguardado 
pelo Senhor Núncio Apa.tólico, Biapo Auxiliar de Leiria, Vigário Apostólico 
de ltweit (Arábia), Mons. Lamont, da Irlanda, Bispo titular de Cioli, e Auxilia.r 
de Arezo (Itália). O eminente Purpurado proferiu um disCUI'IIo sobre Nuno 
Alvares e a Ordem do Carmo e presidiu à sessão de encerramento. 

Celebrou um solene Pontifical na Basllica, no dia 16, com a usistência do• 
Prelados mencionados, • Geral da Ordem Carmelita, os Provinciais de Espa
nha, Brasil, Holanda, Malta, Alemanha, Itália, Irlanda e Inglaterra, e do Comissário 
de Portugal. 

· O Santo Padre dignou-se enviar aos dois Congre•soa a sua Bênção Apos
tólica com votos pelos melhores resultados. 

CONCLUSÕES 
1." - Rezar e trabalhar actiYaJDente para a canonlzaçAo do Beato Non' 

Áltares Pereira. 
2. • - Pedir ao Ex. •• e ReY. •• Senhor Bispo de Leiria para acrescentar às 

Invocações feims pelos doente. na Fátima a de NO!IS& Seabora sob o tftu.lo «Mãe 
Esplendor do Carmelo, rogai por nós». 

3. • - Que os Terceiros sejam preparados com sólida lnstruçio e formaçio 
espiritual. 

4. • - Que os Terceiros sejam instruidos a respeito dos •otos, para que eles 
lhes sirvam de norma de vida na Ordem Terceira. 

5. • - latenilficação da vida mariana e litóqpca na Ordem Terceira do Carmo 

alma prM/egiada qu ali estava. 
- <<56 fiel a Nosso Senhor, porque tu 

és uma alma protegida por Ele», dissera 
o pregador. 

A pequenina Lúcia, ou fosse graça espt
c/QI do céu ou tivesse sempre presente o 
anúncio divino, que encerravam as palavras 
do pregador, foi fiel a Nosso Senhor. 

Ignoro se o Rev. Padre Dr. Cruz guar
dou na memória este tocante aconteci
mento; sei, porém, que ele desde o facto 
das Aaprições do Fátima se interessou 
directa e vivamente sobre este caso, obser
vando tudo quanto o/i ocorreu, inquirindo 
testemunhas entre os Revs. Sacerdotes e 
outras pessoas e interrogando as videntes. 

Em Maio de 1921 (recordo-me perfeita
mente do que vou dizer) esteve ele a pre
gar na igreja paroquial da Fátima repleta 
de fiéis (uns; doquela localidade e das 
paróquias vizinhas e outros, de longe), 
sobre certos pontos de doutrina que as 
videntes anunciavam, como lhes tinham sido 
revelados por Nossa Senhora, sem que, 
contudo, ele 1e referisse às Aparições ou 
às videntes, como a prudência aconselhava. 
Sei, também, que, enquanto a Fátima 
esteve sob a jurisdição do Patriarcado, 
ele relatava ao Em.,.. Prelado todas as 
ocorr~ncias na Fátima e manifestava a 
sua convicção sobre a realidpde das Apa
rições e a autenticidade das revelações 
às videntes, sustentando com convicção 
todas as suas afirmações. 

Como se sabe, nas primeiros tempos das 
Aparições do Fátima a opinião acerca da 
sua veracidade estava muito dividida, 
mesmo entre os católicos. Um dia, em 
Fevereiro de 1918, na Câmara Patriarcal, 
encontravam-se alguns Sacerdotes e um 
distinto jornalista católico com bastante 
notoriedade, o quol, inspirado em certos 
princfpio.J ultra-prudentes, apresentou uma 
critica à exposição que um dos Sacerdotes 
presenYes fizera sobre o afamado «milagre 
do soiYt, na Fátima. 

Entretanto, inesperadamente, entrou rza,. 
que/e local o Rev. Padre Dr. Cruz. &tão 
o jornalista, depoi.J de lhe beijar a mão, 
dirigiu-lhe esta interrogação: 

- Diga-JIIe, meu bom Padre, também 
viu o <<S01 bailar» na Fátima, no dia 
13 de Outubro? 

Esta perguntafoi feita com certo ar 
pretensioso e irónico. Ao ouvi-la, o Rev. 
Padre Dr. Cruz esboçou um sorriso muito 
discreto; e, imediatamente, respondeu: 

-Não. Sr. F ... , não vi o «sol bailar» 
na Fátima; não estava lá; mas, sempre lho 
digo: tenho enxugado tantas lágrimas a 
bailarem nos olhos (que é como quem diz 
no sol) de tantas dezenas de pecadores 
arrependidos sob o impulso do milagre 
da Fátima, que não se me dá acreditar 
que o «sol tenha bailado)). pois, à seme
lhança do que Nosso Senhor Jesus Cristo 
ensinou quando disse ser mais fácil um 
camelo entrar pelo fundo de uma agulha 
do quo um pecador convener-se, também 
afirmarei que é mais fácil o <<SOl ter bailado», 
que tantos c tantos pecadores se haverem 
convenido sem uma causa sobrenatural 
que os movesse. 

Ditai estas pal•vras, retirou-se $Ubindo 
para o.J apo.rmtos do Em.''" Prelado com 
quem falou largamente. Nessa tarde ouvi 
eu a Sua Emin~ncia estas sugestivas pa
lavras • re.rpeito da Fátima: 

- ll<ltou a certificar-me do que Nossa 
Senhora mais uma vez quer salvar Por
tugal... 

Tornou-se também célebre a visita do 
Rev. Padre Dr. Cruz, acompanhado pelo8 
videntes, à Cova da Iria, onde juntamente 
recitaram o Terço em voz alta, na presença 
de muitas pessoas. 

Neste mesmo dia o movimento em favor 
da Fátima ganhou raizes fortel e motivo 
de larga expansiJo, atento este acto público 
de crença praticado ostensivamente por 
um Sacerdote tlio digno e virtuoso e ao 
mesmo tempo tao conhecido naquela re
gllio, em todo o Patriarcado e em muitos 
/ugare1 de Portuzal. Foi como uma con
/irmaçlJo oficio.fa eclesiáStica, pois todos 
sabiam que o Rev. Padre Dr. Cruz seria 
incapaz de qualquer acto contra o .rentir 
da Igreja. 

MONS. J. C. Flu!rrAS tiARROS 

(Do boletim mensal «Graças do P.• Cruz») 
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